
  

19. O ESPÍRITA DIANTE DA ACEITAÇÃO E DA FÉ 
- Leonel Varanda -  

 

Toda Fé, para nutrir-se de luz, deve ser raciocinada, em bases de lógica. Diante das Leis Divinas, 

cada consciência é responsável pelos próprios destinos (Emmanuel / Justiça Divina).  

 

É muito comum entre os pensadores e psicólogos materialistas a crítica que fazem à 

maneira pela qual os espíritas encaram as “situações-problemas”, isto é, as provas e 

expiações, dizendo que a aceitação ou resignação espírita, perante tais fatos, quando não 

é uma sujeição ou conformismo místico-religioso, trata-se de uma despersonalização 

humana, uma reação deprimente e passiva, inadmissível no ser humano.  

 

A verdade é que tal “modo de ser” espírita não é uma atitude passiva e inconsciente, que 

é própria do conformismo, mas ativa e consciente, pois, decorre de uma real 

compreensão da vida em termos de um processo evolutivo que se verifica através de 

múltiplas existências, e nem constitui uma despersonalização do ser humano, mas de 

uma sublimação da personalidade, na compreensão da vida imortal ante o processo 

evolutivo, e que nos é ensinada pelo Cristo.  

 

Quando o Espiritismo ensina a conformação diante das doenças e da morte, o perdão das 

ofensas, nada mais está fazendo do que repetir as lições evangélicas. A aceitação ou 

resignação espírita tem a embasá-la os ensinamentos da Jesus, sustentados pelo 

princípio da reencarnação ante o objetivo finalístico da vida que é a perfeição.  

 

Bem-aventurados os que choram, pois que serão consolados. Bem-aventurados os famintos e os 

sequiosos de justiça, pois que serão saciados. (Mateus, 5:4, 6) 

 

Bem aventurados os que choram, por amor à justiça, pois serão consolados, tendo em 

vista que a justiça de Deus efetua-se na base da consciência de cada um, segundo a lei 

de evolução através de múltiplas existências. Ou seja, no processo da justiça divina, 

devemos considerar a solidariedade que une as diversas existências, e nunca considerar, 

segundo uma visão unilateral, apenas, a existência atual. Em função desse princípio 

universal e que proclama a justiça divina, entendemos que somente os que souberem 

sofrer, isto é, suportar suas provas com espírito de aceitação Cristã, encontrarão o 

caminho para viver segundo as leis de Deus.  

 

Para compreender com clareza a forma como a justiça divina se expressa na vida de 

cada um, em termos de provas e expiações, recordemos os apontamentos extraídos do 

livro Instruções Psicofônicas. 

 

“Para lá do sepulcro, surge o registro contábil da memória como elemento de aferição do nosso 

próprio valor. A faculdade de recordar é o agente que nos premia ou pune, ante os acertos e os 

desacertos da rota. Herdamos, assim, de nós mesmos tudo aquilo que se nos afigura embaraço e 

miséria no cálice do destino” (Instruções Psicofônicas, Chico Xavier).  

 



  

No momento de reiniciar a existência física a nossa consciência projeta na vida o tipo de 

experiência que nos compete viver. Assim, problemas da vida espiritual são filtrados no 

berço, e projetados na vida em forma de moléstias, dificuldades, inibições, ignorância e 

miséria, peculiares à herança de cada um. Renascemos trazendo as marcas de nossas 

próprias obras. Portanto, nós mesmos escrevemos nossa história espiritual, tendo razão 

os Espíritos quando dizem que nós somos, efetivamente, herdeiros de nós mesmos.  

 

Assim, a aceitação, com base em uma filosofia de vida, constitui um valor evangélico 

condicionante da felicidade íntima. É por essa razão que, muitas vezes, encontramos o 

homem simples, humilde, pobre, vivendo, pacificamente, no clima da felicidade, apesar da 

falta de recursos materiais, de possuir um emprego modesto, cujos vencimentos não são 

suficientes nem mesmo para cobrir as despesas mensais.  

 

Por esses motivos, o Espírita consegue conciliar o imperativo da dor com o princípio da 

aceitação, não se revoltando, porque entende as manifestações dos desígnios de Deus, 

ante sua consciência. A dor da revolta não existe para o verdadeiro Espírita, pois, 

conforme nos afirma Emmanuel, no livro Estude e Viva, os soluços de dor somente são 

compreensíveis até o ponto em que não atingem a revolta, porque, depois disso, se 

convertem em censura infeliz aos planos de Deus.   

 

Matriculado na Terra, muitas vezes, em regime de internação hospitalar, o ser humano 

passa a compreender que a resignação no sofrimento é sinal que o Espírito aprendeu a 

lição, tendo, no sofrimento, o prelúdio da cura espiritual. Assim, são bem aventurados 

aqueles que têm as oportunidades de provarem a sua fé e sua submissão à vontade de 

Deus, porque terão em cêntuplo a alegria que lhes falta na Terra. Portanto, o Espírita não 

esta alienado, muito pelo contrário, ele encontra-se perfeitamente consciente das leis de 

Deus que entrega a cada um segundo as suas obras.                        

 

Assim, e sem pretender esgotar a problemática existencial, se o Espírita é acometido de 

grave doença, entende estar sendo vítima de suas próprias necessidades existenciais, em 

termos de aprendizado prático, com o dever de procurar a medicina salvacionista que 

Deus colocou na Terra, para debelar as doenças e combater a dor , resignando-se se não 

conseguir superá-la. 

 

Se a morte lhe rouba prematuramente um ente querido, compreende que estão sendo 

cumpridos os desígnios da Providência, por saber que tal desencarnação pode estar 

ligada a um ciclo de vida interrompido voluntariamente (suicídio) em uma existência 

anterior, o pagamento de dívida do passado, necessidade de aprendizado, quando não 

visa a evitar maiores males na presente encarnação; se alguém lhe ofende, se perde 

todos os bens materiais, enfim, face a qualquer situação-problema, sabe que tudo isto 

está vinculado ao seu quadro de provas e expiações, portanto, sob a égide da Lei de 

Causa e Efeito, em termos reencarnacionistas! Mas, na condição de Espírita, também, 

compreende que muitas tribulações são decorrentes de sua imprevidência, portanto, 

males causados na própria existência em função de seu livre arbítrio.  

 



  

Fora da concepção imortalista, da lei de Causa e Efeito e do processo evolutivo em bases 

reencarnacionistas, as “situações–problemas” podem deflagrar no ser humano respostas 

negativas, se a criatura não tem as defesas espirituais imunológicas, decorrentes de uma 

concepção do mundo e das coisas, capazes de garantir sua estabilidade emocional, e 

trazendo “conflitos” com a sociedade, em termos de reações agressivas, tudo isto 

formando um quadro de inconformação, onde a revolta, a ignorância, a tristeza, o 

desespero, a impaciência, a ausência de boa vontade, ausência de aceitação e fé na 

Bondade Divina ocupam lugares de destaque, desestabilizando o ser. 

 

Daí a importância da fé inabalável que oferece uma explicação racional da verdadeira 

finalidade da vida, com vistas ao aprimoramento do Espírito, com o objetivo de auxiliá-lo 

na solução de seus problemas existenciais e levando-o ao caminho da aceitação 

consciente. 

 

A análise do presente tema nos conduz ao entendimento da vida corpórea como um 

“ponto” no infinito e todos nós, portadores ainda de “sombra e luz”, destinados à perfeição 

através das sucessivas existências, com o dever de agradecer a Deus as provas e 

expiações que nos fazem evolver, e dando, consequentemente valor à presente vida 

como meio de conquista dos valores evangélicos e como forma de superação de nossas 

limitações. Fé esta que é fator condicionante da aceitação e, portanto, da paz interior, da 

harmonização íntima, da serenidade e da confiança em Deus. 

 

Assim, a aceitação, com base em uma filosofia de vida, constitui um valor evangélico 

condicionante da felicidade íntima. É por essa razão que, muita vezes, encontramos o 

homem simples, humilde, pobre, vivendo, pacificamente, no clima da felicidade, apesar da 

falta de recursos materiais, de possuir um emprego modesto, cujos vencimentos não são 

suficientes nem mesmo para cobrir as despesas mensais.  

 

Por esses motivos, o Espírita consegue conciliar o imperativo da dor com o princípio da 

aceitação, não se revoltando, porque entende as manifestações dos designios de Deus, 

ante sua consciência. A dor da revolta não existe para o verdadeiro Espírita, pois, 

conforme nos afirma Emmanuel, no livro Estude e Viva, os soluços de dor somente são 

compreensíveis até o ponto em que não atingem a revolta, porque, depois disso, se 

convertem em censura infeliz aos planos de Deus.   

 

Matriculado na Terra, muitas vezes, em regime de internação hospitalar, o ser humano 

passa a compreender que a resignação no sofrimento é sinal que o Espírito aprendeu a 

lição. Assim, são bem aventurados aqueles que têm as oportunidades de provarem a sua 

fé e sua submissão à vontade de Deus, porque terão em cêntuplo a alegria que lhes falta 

na Terra. Portanto, o Espírita não esta alienado, muito pelo contrário, ele encontra-se 

perfeitamente consciente das leis de Deus que entrega a cada um segundo as suas 

obras.                        

 

Assim, e sem pretender esgotar a problemática existencial, se o Espírita é acometido de 

grave doença, entende estar sendo vítima de suas próprias necessidades existenciais, em 



  

termos de aprendizado prático, com o dever de procurar a medicina salvacionista que 

Deus colocou na Terra, para debelar as doenças e combater a dor, resignando-se se não 

conseguir superá-la. 

 

Se a morte lhe rouba prematuramente um ente querido, compreende que estão sendo 

cumpridos os desígnios da Providência, por saber que tal desencarnação pode estar 

ligada a um ciclo de vida interrompido voluntariamente (suicídio) em uma existência 

anterior, o pagamento de dívida do passado, necessidade de aprendizado, quando não 

visa a evitar maiores males na presente encarnação; se alguém lhe ofende, se perde 

todos os bens materiais, enfim, face a qualquer situação-problema, sabe que tudo isto 

está vinculado ao seu quadro de provas e expiações, portanto, sob a égide da Lei de 

Causa e Efeito, em termos reencarnacionistas! Mas, na condição de Espírita, também, 

compreende que muitas tribulações são decorrentes de sua imprevidência, portanto, 

males causados na própria existência em função de seu livre arbítrio.  

 

Fora da concepção imortalista, da lei de Causa e Efeito e do processo evolutivo em bases 

reencarnacionistas, as “situações–problemas” podem deflagrar no ser humano respostas 

negativas, se a criatura não tem as defesas espirituais imunológicas, decorrentes de uma 

concepção do mundo e das coisas, capazes de garantir sua estabilidade emocional, e 

trazendo “conflitos” com a sociedade, em termos de reações agressivas, tudo isto 

formando um quadro de inconformação, onde a revolta, a ignorância, a tristeza, o 

desespero, a impaciência, a ausência de boa vontade, ausência de aceitação e fé na 

Bondade Divina ocupam lugares de destaque, desestabilizando o ser. 

 

Daí a importância da fé que oferece uma explicação racional da verdadeira finalidade da 

vida, com vistas ao aprimoramento do Espírito, objetivando auxiliá-lo na solução de seus 

problemas existenciais e levando-o ao caminho da aceitação consciente. 

 

A análise do presente tema nos conduz ao entendimento da vida corpórea como um 

“ponto” no infinito e todos nós, portadores ainda de “sombra e luz”, destinados à 

perfeição, através das sucessivas existências, com o dever de agradecer a Deus as 

provas e expiações que nos fazem evolver, e dando, consequentemente valor à presente 

vida como meio de conquista dos valores evangélicos e como forma de superação de 

nossas limitações. Fé esta que é fator condicionante da aceitação e, portanto, da paz 

interior, da harmonização íntima, da serenidade e da confiança em Deus. 

 

 

 

 

 

 


